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INTRODUÇÃO
A família Euphorbiaceae, com cerca de 222 gêneros 
e 6.100 espécies, distribui-se principalmente nas regi-
ões tropicais (Judd et al. 2009), sendo a segunda família 
mais representativa da Caatinga em número de espécies, 
superada apenas por Fabaceae (Sampaio 1995). Além 
disso, as Euphorbiaceae estão entre as famílias mais 
comuns nas formações naturais brasileiras e possuem 
diversas espécies de interesse econômico. A família é 
representada por espécies hermafroditas, monóicas e di-
óicas, polinizadas em sua maioria por vários grupos de 
insetos, o que as caracteriza como “generalistas” (We-
bster 1994, Freitas et al. 2001). Embora alguns estu-
dos mostrem a existência de espécies mais especialistas 
na família (Armbruster & Webster 1979, Sazima et al. 
1985, Armbruster & McCormick 1990, Armbruster & 
Steiner 1992, Armbruster et al. 1992), cujas flores ofe-
recem resinas ou perfumes e são polinizadas por abe-
lhas Euglossini e Megachilidae, ou por outros grupos 
como beija-flores (Dressler 1957, Santos et al. 2005). A 
anemofilia também é relatada para algumas espécies de 
Croton (Tejada & Bullock 1988, Dominguez & Bullock 
1989, Passos 1995).
O gênero Cnidoscolus Pohl é nativo do Brasil e com-
preende cerca de 50-70 espécies com distribuição ex-
clusivamente neotropical, concentradas no México e 
Nordeste do Brasil (Webster 1994). Uma das caracterís-
ticas diagnósticas do gênero Cnidoscolus é a presença 
de tricomas urticantes em quase todas as suas partes ve-
getativas e florais, os quais, quando tocados, provocam 
fortes dores localizadas, urticárias e até, em raros casos, 
desmaios (Muenscher 1958, Melo & Sales 2008). Es-
tudos de polinização em representantes do gênero são 
raros, existindo apenas um único trabalho (Silva et al. 
2006) que trata da biologia floral e o sistema reprodu-
tivo de Cnidosculus juercifolius, espécie da Caatin-
ga vulgarmente conhecida como faveleira, registrada 
como sendo polinizada por coleópteros e himenópteros. 
Assim, estudos referentes à biologia floral e reprodutiva 
para o gênero são praticamente inexistentes. 
Cnidoscolus urens L., conhecida popularmente como 
urtiga cansanção, é uma herbácea muito comum na Ca-
atinga. A distribuição da espécie é a mais ampla do gê-
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RESUMO: (Fenologia e biologia floral da urtiga cansanção (Cnidoscolus urens L., Euphorbiaceae)). O padrão fenológico e 
a biologia floral de Cnidoscolus urens foram estudados a partir de observações em populações naturais na Serra do Bodopitá, 
Queimadas, Paraíba, Brasil, entre janeiro/2005 e janeiro/2006. Foram obtidos dados acerca da biologia floral, comportamento 
e frequência dos visitantes florais, bem como da intensidade e duração das fenofases de brotamento, floração e frutificação. 
Cnidoscolus urens possui fenofases de brotamento, floração e frutificação contínuas, com pico de floração durante os meses 
de abril e julho. As flores são brancas, unissexuais e com antese de duração de 24 horas. As inflorescências possuem flores 
pistiladas centrais, circundadas por flores estaminadas. Cnidoscolus urens é autocompatível, sem a formação de frutos apo-
míticos. As flores são polinizadas por beija-flores, borboletas e esfingídeos. Por ser uma espécie monóica e protogínica, a 
eficiência dos polinizadores tem grande importância para que ocorra o fluxo de pólen entre as flores estaminadas e pistiladas.
Palavras-chave: polinização, dicogamia, monóica.
ABSTRACT: (Phenology and floral biology of cansanção nettle (Cnidoscolus urens L., Euphorbiaceae)). The phenological 
patterns and floral biology of Cnidoscolus urens were studied from observations in natural populations in the Bodopitá Moun-
tain, Queimadas, Paraiba, Brazil, between January/2005 and January/2006. We registered data on the floral biology, behavior 
and frequency of floral visitors and about the intensity and duration of budding, flowering and fruiting. Cnidoscolus urens 
has phenophases of leaf flushing, flowering and fruiting which are continuous, peaking during the months April and July. 
The flowers are white and unisexual, with anthesis of 24 hours. The inflorescences have central pistillate flowers, surrounded 
by staminate flowers. Cnidoscolus urens is self-compatible, without forming fruit apomictic. The flowers are pollinated by 
hummingbirds, butterflies and hawkmoths. Being a monoecious and protogynous species, the effectiveness of pollinators is 
very important to allow the flow of pollen between staminate and pistillate flowers.
Key words: pollination, dichogamy, monoecious.
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nero, ocorrendo desde a porção oriental do México até 
a Argentina, no Brasil, ocorre no Nordeste, Sudeste e 
Centro-Oeste (Burger & Huft 1995).
Este estudo foi realizado com o objetivo de descrever 
a biologia floral, o sistema de polinização e reprodutivo, 
bem como a fenologia de C. urens, contribuindo para 
ampliar os conhecimentos sobre a ecologia das espécies 




As observações de campo foram realizadas em popu-
lações naturais de Cnidoscolus urens ocorrentes na Ser-
ra do Bodopitá, município de Queimadas (7°21’51”S e 
35°54’02”W), localizado no Planalto da Borborema, no 
Estado da Paraíba. O município possui um regime plu-
viométrico médio anual de 600 mm e temperatura anual 
entre 19 °C a 30 ºC. A altitude da Serra do Bodopitá 
varia entre 450 e 550 m e em conjunto com outras serras 
(Bodocongó, Laranjeira, Serra Alta e Serra da Gangor-
ra) formam uma área de 45 km2 de extensão, com ve-
getação original de caatinga hipoxerófila (Lopes 2001).
Fenologia vegetativa e reprodutiva
Durante os meses de janeiro/2005 a janeiro/2006, 30 
indivíduos de C. urens, aleatoriamente marcados e orga-
nizados em três agrupamentos de 10 plantas distancia-
dos aproximadamente 8m entre si, foram monitorados 
mensalmente registrando-se os dados sobre presença ou 
ausência, intensidade e duração das fenofases de brota-
mento, floração e frutificação, segundo a metodologia 
de Fournier (1974).
Durante a floração, foi realizada a contagem do nú-
mero médio de flores por indivíduo e da média de flores 
em antese/dia, determinando-se o padrão fenológico de 
floração da espécie conforme a classificação de News-
trom et al. (1994).
Teste de Correlação de Spearman foi realizado para rela-
cionar a precipitação pluviométrica e a produção de flores, 
sendo utilizado o programa estatístico, BioEstat 5.0 (Ayres et 
al. 2007). Os dados de precipitação pluviométrica foram 
disponibilizados pelo Laboratório de Meteorologia, de 
Recursos Hídricos e Sensoriamento Remoto da Paraí-
ba (LMRS-PB), órgão vinculado à Secretaria do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos e Minerais (SEMARH).
Biologia floral e sistema reprodutivo
Para o estudo da biologia floral, inflorescências, flo-
res e botões de diferentes indivíduos foram coletados e 
fixados em álcool 70%, para posterior análise da mor-
fologia das estruturas em laboratório, utilizando-se este-
reomicroscópio. A receptividade do estigma foi testada 
com peróxido de hidrogênio (H2O2) e observada com o 
auxílio de lente de aumento (Galen & Plowright 1987). 
Para determinar o período de antese foram monitora-
dos dez botões em pré-antese (próximo a abertura) em 
10 inflorescências, sendo acompanhado o seu ciclo até 
a senescência floral. No período de frutificação foi reali-
zada a descrição morfológica dos frutos (n = 30).
Para análise do sistema reprodutivo, foram feitas polini-
zações controladas em campo, utilizando-se 30 flores para 
cada tratamento: 1, Polinização natural (controle); 2, Poli-
nização geitonogâmica manual; 3, Polinização cruzada ma-
nual (xenogamia) e 4, Apomixia. Os botões em pré-antese 
(pouco antes da abertura), utilizados nos tratamentos 2, 3 e 
4, foram isolados com sacos de voal para evitar o contato 
dos visitantes com as flores. Para o controle, botões foram 
marcados e acompanhados até a formação ou não de frutos. 
Para análise estatistica do número de frutos formados nos 
tratamentos Controle/Xenogamia e Xenogamia/Geitono-
gamia, foi utilizado o teste t com o programa BioEstat 5.0 
(Ayres et al. 2007). 
Visitantes florais
Os visitantes florais e seus comportamentos foram re-
gistrados em campo a partir de observações focais diretas, 
totalizando 110 horas de observações diurnas e 24 horas no-
turnas, distribuidas ao longo da antese. 
O comportamento dos visitantes florais foi descrito con-
siderando-se o recurso floral procurado, a frequência e a le-
gitimidade das visitas. A frequência das visitas foi estimada 
através da contagem direta das visitas às flores de primeiro 
dia, das plantas focais. De acordo com o comportamento, os 
visitantes foram classificados como polinizadores efe-
tivos (PE); os mais frequentes, com visitas legítimas e 
que atuavam como vetores de pólen, polinizadores oca-
sionais (PO); os que realizavam visitas legítimas porém 
pouco frequentes ou pilhadores (PI); os que utilizavam 
o recurso sem realizarem visitas legítimas.
O material botânico encontra-se depositado no Her-
bário Lauro Pires Xavier da Universidade Federal da 
Paraíba. Os insetos visitantes foram coletados, monta-
dos e identificados e encontram-se depositados na Cole-
ção Entomológica do Laboratório de Ecologia Vegetal/
CCAE/DEMA. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Fenologia vegetativa e reprodutiva
As fenofases estudadas apresentaram o mesmo pa-
drão fenológico, ocorrendo durante quase todos os 
meses e não possuindo correlação com a precipitação 
(Fig. 1). A fenofase de brotamento, com pico no mês de 
julho, ocorreu de forma assincrônica durante a maior 
parte do ano, não ocorrendo apenas no mês de janeiro. 
Observou-se, portanto, que não houve correlação entre 
o número de plantas em brotamento e a precipitação 
anual (rs = - 0,09; p = 0,77). A formação de folhas du-
rante a estação seca também indica a ausência de influ-
ência da precipitação na fenofase de brotamento.
A floração de Cnidoscolus urens ocorreu durante todo 
o ano, com dois picos de floração, um em abril e outro 
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em julho. Embora os maiores picos de floração tenham 
ocorrido na estação chuvosa, não foi verificado corre-
lação entre a fenofase de floração e a precipitação (rs 
= -0,04; p = 0,87), indicando novamente a ausência de 
influência da precipitação para as fenofases na espécie. 
A fenofase de frutificação ocorreu paralela à de flo-
ração, facilmente observada, uma vez que a formação 
do fruto ocorre poucos dias após a senescência floral, 
observando-se simultaneamente a presença de flores e 
frutos imaturos em uma mesma inflorescência. A fruti-
ficação também não teve correlação com a precipitação 
(rs = -0,03; p = 0,92), assim como as demais fenofases. 
A estratégia de floração apresentada pela espécie é 
do tipo contínuo (sensu Newstrom et al. 1994), no qual 
há a produção de flores ao longo de todo o ano com es-
porádicas interrupções em breves períodos. Em outros 
estudos já foi observado o mesmo comportamento feno-
lógico para outras espécies de Euphorbiaceae (Santos et 
al. 2005, Silva et al. 2006) sendo importante ressaltar 
que, espécies com longos períodos de floração e fru-
tificação configuram importantes recursos alimentares, 
pois ofertam estes recursos durante todo o ano, uma vez 
que parecem ser pouco dependentes de precipitações, 
como no caso da espécie estudada. 
Biologia floral e sistema reprodutivo
Cnidoscolus urens é um pequeno arbusto com in-
florescências do tipo dicásio, cujas flores estaminadas 
e pistiladas, actinomorfas e sésseis são destituídas de 
odor e possuem disco nectarífero proeminente. A corola 
é tubulosa e constituída de pétalas brancas com com-
primento médio de 1cm (+ 1,1). Os filetes são livres 
e localizados acima do disco nectarífero com anteras 
amarelo-esverdeadas, livres entre si e com deiscência 
rimosa. O estilete é cilíndrico, terminal, cujo estigma 
possui 10 ramificações (Figs. 2A e B).
As inflorescências são terminais, monóicas, com 
flores pistiladas centrais e estaminadas periféricas 
(Fig. 2C), possuindo uma média de 65 (± 1,7) botões 
e 3 (± 2,1) flores em antese/dia. As flores estaminadas 
e pistiladas de C. urens iniciam a abertura às 21:30h, 
e só estão completamente abertas às 23:00h, quando 
dão início a fase de antese com duração de 24 horas. 
Quando abertas, ambas as flores já secretam néctar, 
as estaminadas apresentam as anteras deiscentes, e as 
pistiladas, o estigma já receptivo. Após a antese, as flores 
estaminadas adquirem coloração amarelada, murcham e 
caem, enquanto que as flores pistiladas também se tornam 
amareladas, mas o cálice é persistente protegendo o 
ovário durante o processo de desenvolvimento do fruto. 
O néctar é produzido e armazenado na base do tubo da 
corola e já está disponível no botão em pré-antese, cerca 
de 12 horas antes da abertura da flor. 
A produção do número de flores estaminadas sem-
pre se apresentou maior em relação ao número de flores 
pistiladas. Em uma nova inflorescência, inicialmente, 
abrem-se as flores pistiladas, e após a senescência des-
tas, abrem-se as estaminadas, comportando-se à inflo-
rescência, inicialmente, em fase feminina e posterior-
mente em fase masculina, caracterizando-se como um 
caso de dicogamia do tipo protoginia. 
A protoginia apresentada por C. urens parece ser uma 
estratégia da espécie para minimizar as chances de uma 
geitonogamia mediada por visitas, já que as flores esta-
minadas se dispõem em torno das pistiladas e também 
por haver uma variação temporal na abertura das flo-
res de diferentes inflorescências no mesmo indivíduo, 
aumentando assim, a probabilidade do fluxo gênico na 
espécie. 
Normalmente, espécies monóicas apresentam núme-
ro de flores estaminadas bem maior em relação ao de 
flores pistiladas, e em geral, a maior parte dos recursos 
florais é produzido pelas flores estaminadas (Willson 
& Agren 1989, Proctor et al. 1996, Lopes & Macha-
Figura 1. Intensidade das fenofases de Cnidoscolus urens na Serra do Bodopitá, Queimadas, Paraíba, Brasil. Dados climatológicos: Laborató-
rio de Meteorologia, de Recursos Hídricos e Sensoriamento Remoto da Paraíba (LMRS-PB).
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do 1998), cujo investimento energético é menor. Esse 
investimento diferenciado na produção de flores esta-
minadas parece ser uma estratégia reprodutiva em es-
pécies monóicas, nas quais essa estratégia determina 
uma maior eficiência no uso da energia reprodutiva e 
nesse sentido, as inflorescências com maior número de 
flores masculinas atuam como uma unidade de atração 
de polinizadores com baixo custo energético (Zapata & 
Arroyo 1978). 
Como afirmado por Lloyd & Webb (1986), a protogi-
nia é uma mecanismo que reduz as chances de autopo-
linização, em nível intrafloral, em espécies hermafrodi-
tas e a geitonogamia, em nível interfloral, em espécies 
monóicas. Segundo Hoc & Garcia (1998), a protoginia 
pode ser uma boa estratégia para captar o pólen trans-
ferido de outras flores durante as primeiras visitas dos 
polinizadores. Casos semelhantes de protoginia foram 
observados para outras espécies da família, como acon-
tece para Jatropha L. (Santos et al. 2005, Ormond et 
al.1984) e Cnidosculus juercifolius (Silva et al. 2006). 
Os resultados dos testes relativos ao sistema repro-
dutivo demonstraram que não ocorre apomixia e assim, 
Figura 2. A. Flor estaminada. B. Flor pistilada. C. Inflorescência. D. Chlorostilbon aureoventris visitando a flor de C. urens na Serra do Bodo-
pitá, Queimadas, Paraíba, Brasil. Escalas: A, 0,4 cm; B, 0,4 cm; C, 1,0 cm; D, 1,0 cm.
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a espécie necessita da polinização por vetores bióticos. 
Além disso, C. urens é autocompatível, pois houve a 
formação de frutos a partir dos testes de geitonogamia. 
No entanto, as maiores taxas de frutificação foram ob-
tidas nos testes de polinização cruzada (Tab. 1). Todos 
os frutos resultantes dos testes do sistema reprodutivo 
desenvolveram três sementes. Não houve diferença sig-
nificativa entre os resultados obtidos no controle e nos 
testes de xenogamia (t = 0,4 p = 0,3), indicando que os 
visitantes florais estão atuando como eficientes polini-
zadores na área estudada. No entanto, houve diferença 
significativa na produção de frutos entre os tratamentos 
de geitonogamia e xenogamia (t = 2,2 p = 0,01), o que 
indica que a espécie é preferencialmente xenogâmica.
Os frutos são do tipo cápsula, verdes quando imatu-
ros e apresentam uma média de 1,4 cm (+ 1,2). Quando 
maduros, adquirem coloração castanho escuro abrindo-
-se logo em seguida para a dispersão das sementes por 
barocoria. O total desenvolvimento do fruto ocorre cer-
ca de 45 dias após a polinização. 
Visitantes florais
As flores de C. urens receberam visitas de duas espé-
cies de beija-flores, quatro de borboletas e uma espécie 
de esfingídeo (Tab. 2). Os visitantes comportaram-se de 
forma similar em flores estaminadas e pistiladas, sendo 
a maior frequência de visitas no turno da manhã e mais 
esporadicamente à tarde e a noite.
Os visitantes mais frequentes foram a borboleta Pho-
ebis sennae, o beija-flor Chlorostilbon aureoventris e 
o esfingídeo Pyrgus sp., respectivamente (Fig. 3). Os 
visitantes florais observados foram considerados como 
polinizadores efetivos ou ocasionais e não foram obser-
vados visitantes pilhadores. 
A especialização do tipo floral em tubo de C. urens 
promove a convergência de diferentes grupos de vi-
sitantes florais que possuem a mesma especialização 
morfológica para acessar o néctar, embora haja uma 
variação na eficiência como polinizadores da espécie 
em estudo. Assim, podemos inferir que C. urens possui 
um grupo funcional de polinizadores, os bebedores de 
néctar de aparelho bucal longo. Essa especialização a 
um grupo funcional para acessar o recurso foi obser-
vada em outras espécies da família (Santos et al. 2005, 
Reddi & Reddi 1983). Segundo Fenster et al. (2004), 
os grupos funcionais variam muito em sua eficiência 
como polinizadores de determinadas espécies de plan-
tas e, portanto, apesar de uma flor ser visitada por vários 
grupos funcionais, as pressões seletivas exercidas sobre 
eles provavelmente será muito diferente. 
Ao se aproximarem da inflorescência, os beija-flores 
Chlorostilbon aureoventris (Fig. 2D) e Chrysolampis 
mosquitus L., inseriam o bico nas flores, e ao beber o 
Figura 3. Percentual do total de visitas realizadas às flores de Cnidoscolus urens na Serra do Bodopitá, Queimadas, Paraíba, Brasil.
Tabela 1. Eficácia reprodutiva de Cnidoscolus urens, na Serra do 
Bodopitá, Queimadas, Paraíba, Brasil.





Tabela 2. Visitantes florais de Cnidoscolus urens, na Serra do Bodopitá, 
Queimadas, Paraíba, Brasil. Abreviaturas: PE, Polinizador Efetivo; PO, 
Polinizador Ocasional.




(d’ Orbigny & Lafresnaye, 1838) PE
Chrysolampis mosquitus (Linnaeus, 1758) PO
LEPIDOPTEROS
Pieridae
Phoebis sennae Linnaeus, 1758 PE
Phoebis sp. PO
Junonia evarete Cramer 1779 PO
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néctar na base do tubo da corola, tocavam o bico no 
estigma, nas flores pistiladas, e nas anteras, nas esta-
minadas. As visitas às flores de C. urens foram rápidas 
durando 1-2 segundos para cada flor, a seguir, visitavam 
outras flores no mesmo indivíduo ou de indivíduos pró-
ximos. A espécie de beija-flor C. aureoventris foi consi-
derado como polinizador efetivo e embora C. mosquitus 
tenha demonstrado um comportamento semelhante ao 
C. aureoventris este não apresentou a mesma frequên-
cia de visitas, sendo considerado, por esta razão, como 
um polinizador ocasional. A espécie C. aureoventris 
também foi considerada um importante polinizador nas 
flores de Jatropha mutabilis, outra Euphorbiaceae co-
mum na região (Santos et al. 2005).
Dentre as borboletas, a espécie Phoebis sennae 
L. se destacou pela frequência e duração das visitas, 
chegando a permanecer até 50 segundos em uma mesma 
flor. O comportamento da P. sennae se caracterizou 
pelo pouso nos lobos das pétalas, seguida da inserção 
da probóscide até a base do tubo da corola para beber 
o néctar, contactando as estruturas reprodutivas 
durante essa trajetória. Devido à alta frequência de 
visitas e ao seu comportamento, sempre contactando 
as estruturas reprodutivas, P. sennae foi considerada 
também, como polinizadora efetiva. A espécie Phoebis 
sennae também foi registrada visitando outras flores de 
Euphorbiaceae, como polinizador efetivo das flores de 
Jatropha mollissima e como um pilhador das flores de 
J. mutabilis, uma vez que não contatava as estruturas 
reprodutivas das flores pistiladas (Santos et al. 2005). 
As demais espécies de borboletas, Phoebis sp., Junonia 
evarete Cramer, Urbanus simplicius L. e Danaus sp. 
apresentaram comportamentos de visita semelhante, 
mas demonstraram baixa frequência, tendo sido 
consideradas como polinizadoras ocasionais. 
O esfingídeo Pyrgus sp. apresentou-se como o tercei-
ro visitante mais frequente às flores de C. urens, com 
suas visitas ocorrendo mais intensamente no fim da noi-
te e esporadicamente no fim da tarde. Durante as visi-
tas, sempre contatava os órgãos reprodutivos de várias 
flores de uma mesma, ou de diferentes inflorescências, 
sendo considerado também como polinizador efetivo. 
A polinização de C.urens é obrigatoriamente biótica 
devido a sua monoicia e protoginia. Em florestas tropi-
cais, a maioria das espécies monóicas são zoófilas, poli-
nizadas por diversos insetos (Bawa & Beach 1981). Os 
estudos já realizados para a família Euphorbiaceae indi-
cam tanto espécies anemófilas (Tejada & Bullock 1988, 
Reddi & Reddi 1985, Dominguez & Bullock 1989, 
Passos 1995) como espécies entomófilas e ornitófilas 
(Reddi & Reddi 1983, Feil 1997, Sahagún-Godínez & 
Lomelí-Sención 1997, Kawakita & Kato 2004, Santos 
et al. 2005, Silva et al. 2006, Ishida et al. 2009). 
As flores de C. urens apresentam características da 
síndrome de polinização por borboletas (psicofilia), 
cujas características incluem flores brancas, tubulosas, 
diurnas, com plataforma de pouso, dispostas em inflo-
rescências e oferecendo néctar como recurso floral (Fa-
egri & Pijl 1979), no entanto, foi observado que além 
de borboletas, estas flores também são polinizadas por 
esfingídeos e beija-flores, uma vez que a flor também 
possui algumas características morfológicas que não 
impedem a visita e a atuação de outros polinizadores. 
Já foi demonstrado em diversos estudos que, embora 
as flores tenham características que sugiram uma sín-
drome floral, isso não exclui a possibilidade de outros 
grupos de visitantes atuarem como polinizadores como 
foi observado em áreas de Cerrado, onde o número total 
de plantas visitadas por beija flores inclui, além das es-
pécies ornitófilas, outras espécies com outras síndromes 
florais (Oliveira 1998). 
Podemos concluir que C. urens possui um grupo fun-
cional de polinizadores, os bebedores de néctar de apa-
relho bucal longo, constituído por borboletas, esfingíde-
os e beija-flores, que convergiram para uma adaptação 
ao mesmo tipo floral. E por ser uma espécie monóica e 
protogínica, a eficiência dos polinizadores tem grande 
importância para que ocorra o fluxo de pólen entre as 
flores estaminadas e pistiladas de C. urens, influencian-
do no sucesso reprodutivo da espécie.
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